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EXAUÇT0RA 
Ha, oito dias, quando rl' 

estas- coliininas, no desem-
penho da ' semanal tarefa, 
davamos aos Vossos lelto= 

res algumas cõnsidéraçcies 
sobre o acontecimento po-

litico de mais palpitante iii-
teresse, vinno-nos obrigados 
a envolver as nossas pala-
vras lio mais duvidoso e in-

tranquillo elri lo a. 
O sr. Afl≤onso Costa pr•o-

,inotti:l sensacio-
naes; firmadas na solida* 
argumentação a gale impor-

tantes documentos daw:U1,1 
a base seg ura de rama in-
cóntestavel at;ctoridade. 
O deputado republicano, 

por entre aifirmaçoes de ás-
sustadora gravidade, deixa 
va entrever as malhas com: 
plicadas . de urna rede d'in-
famantes corrrinettimentos 
e escuras' ne ociatas, a dén 
aro do que,-no acronioso es-
tertor de aviltanfé morte 
moral, se deli:itiam as nitris 
altas personalidades elo ro-
gimeil,o mais aug•isto sym-

b ilo, talvez. V 
I: cola ar de tanta since-

ridade,.fallava o dellulician-
te, com al)Parencias de tão 
rasgada nobres.i procódit , 
que nós, iu•uiaclos da mai, 
inabalavel crúnea no regi-
inen, clieíos d(,• illiiiiitad:i 
e,onfianc•a no governo, Iltth 
podiallios fartai* os líoSso 
espiritr_Is a unia irnpress:ì0 
de anal estar, 
sentindo em i•edr5i• de nós 
unia atinospher•a de receios. 

\:_to porque algtiein' re-
ceiasse a descoberta de fa-
ctos com que as institui-
1, es ficassem malcha&s. 
•`ías podia  ser, dizia-se, al-
guni classes casos meliii-
drosos, de diflicil analvse, 
ela que a verdade nein sem 
pre aflora nos primeiros 
inomentos, d'esses casos 
que, ainda de Ilulla slgtllli-
ca(:àO, deix:lnl, conitudc►, 
nos espíritos de tendencias 
anais ou inenos pessimistas 
ou scepticas, .uma vaga ii1:í 
disposiçiio, meio receiosa, 
melo tingida, mas seta- ore 
de lameiita•-cis colisegtieli-

cias. 

Espel ,avamos, e espera-
vamos seira saber o que vi-
ri:l, nr s, aclili na pro•lncia 
recebendo a verdado pelo 
correio, deliinsladalnente• 
diluida e dispersa p-►r'entre 
:1s columnas,dos jo rriaes dè 
Intlis variados Iriatizes. Ap- 
pelavamos. para os nossos 
sentimentos de fé monar- 
cliic.l. e de crença 'J>artida-• 
1 ia, desespt ridos de não 

encontrar um indicador, por 
1alro ( 1116 i1osse, 110 proprio 
exame dos acontecimentos. 

mais altos poderes do -Es-
iado; porque do simples AO' 
l exame dos clocumeiitõs .. se 
I vitl a sua nulla importalicia, ir, 

O . l s1•;' :iffiinso` Costa 
apI•éseiltav;t-se como rim 
revelador de altos inys.te-
rioS. Jit não viamos o si, . 

Alfonso Costa, triste mor-
tal, implórrtndfl opulári-
dado gritos de su-íl peia,,-ves-
tido democraticamente, pas 
seia,ndo : pela terra, c> seu 
eterno sor risinho de ente 

superior mal íin-ido' Via-
mol-o entre nuvens, mais 
uni espectro que., urra ho-
mem. 
—Veio finalmente o tão 

espél•ad( 4d1,-.1, ' U C,èr3Vei•no, 
comPrehendendo bens o 
flano , obstruçci(inista das 
opposições, deixou •t cama-
ia a mais ampla liberdade. 
Elvitoú- todos 'os pretextos 
possiveïs tini qüo as sensa, 
cionaes reti.elaçóés ' fossem 
:uídiadas:≥I•• r assilii, obri-
•ado pelas>circiunstanci•s, 
_-) sr-. Affonso Costa teve 
dé fói mlflar'es`s,•is tão` ier 
r• Ve:s acc;tls•iç••e :, com que, 
dizia, não só deI cubaria a 
o=lverno mas.até ó throno. 

Conloçou, e largo teme t 
esteN"e fazendo aCCtiSaçC,CS 

gl1.11Vés, alternadamente di-
rigidas a c tiasi todos os 
hom ens ptiUcos, insinua 

ç. ws callumninsas, habil-
mente dissimuladns ri:ï fór-
111:1 In:tls Vaia e Incler1nida. 

Perito eira campanhas 
dlliiilnatoi•ias, o- bando cin 
chefia< do sr. AfTonso Costa, 
razão tinham os Inoriarchi-
cos portuguezes.para tenie-
rern que, à volta elos seus 
nomes, • fosse levantada n 
mais odiosa das invstifica- 

E , o deputado republica-
no prosegtiia, fingindo a 
InaloI• sinceridade e os mais 
requintados eserupulos. 
Os seus sentimentos da 

mais alta delicadeza moral 
não lha consentiam a expo-
sic•ìio ou denuncia dos no-
tnes dos visados, sem que 
por um estudó consciencio-
so e ponderado tivesse fir-
mado a sua convicção, sem 

Eue n'unia serie de cuida-
osas o seguras averigua-

ç,ôos tivesse chegado a ad-
quirir °a certoza d'aquillo 
que, seta tine ires, vinha 
declarar perante o paiz. 

E' aqui onde se deu o 
desabairiento do sr. Afliin- 
so Costa. O caudilho repu-
blicano, depois de tiles pre-
-iinb lios, investe contra 
Ilma pessoa diversa d'aquel-
lã a quem as cartas se re-' 
feriam. De aceusador o sr. 
Affonso Costa passou a réu 
Réu de m vstl f caç<to por-

que, - durante. esses dias, 
lançou n'uma ati-nosphera 
de odiosas suspei(• es os 

tti sua nenhuma relação com 
o' regitnen ou com• ogover-
no; porque essas revelações 
sensacionaes se résulniraln• 
1 a apresentar uma arguição 
sob chie catem simples par' 
tieúlares, um dos cliláes era 
mero ajudante de campo,de 
El- Rei, nada terïdo, portãli-
to, com a politica ou :ulmi-
nistiaç to da casa real. 
Réu tambem, porcltìe as 

cãi•tas de que ó sr. Al•lilso 
Costa se Serviu for:llll rota-_ 

baldas, pelo inesnío,-deputa-
do ou por pessoa do sois co• , 
nlieciiiiQuto, sendo por elle 
aprtiveit:uí,ts pára, sobre a 
wnftlsfto'de•dois ̀ri ciiiie, se-
inelhantes, estabelecer urna 
campanha difTa;n:itoriarcoli 
tra r, casar real, partindo do 
seu a(1.m'nistrador. - -' 
Ela o :,íreito, gigo ralhou,. 

è que o. sr. Affonso C;)stai 
tinha preparado, enchendo' 
as galerins .e• as raias- proxi-- 
tilais a S. Bento, parii, no 

:i firn;í•eceher tateai'létêcidti 
e, por taritnls Ióg•ma}•ts,arr_n 
j,:d i manÃos:ar;►o. 

Falhou • o etfeitü; cahiu c1,' 
mvsterio; desaboti ri lilalltci 
de susp©içc-)t,s © 112unias, 
:arrastando iiiipetuosairien 
to o som remisíto o depu-
tado denunciante. 
O paiz-ficou onde estaca, 

t:izeIido justiça 'às 1nstltá ` 

ç: ►es e, vendo fortalecida a 
sua conficulça -, no govel.110 
contra quem, neni 1,l mais 
lere suspeiç,to, ousaram er-. 
quer. 
Ao governo, nem de loli-

( e, p,•nsar,1m attllláll•, e, 
alinal, o inovímento só pro 
duziu uma exautoras;-1,o 
completa-a do sr. Afronso 
Costa. 

E, agora, desfez-se a .`t1I,• 
reola `de rnvsterio. 1fas n;-U) 
voltou a npparecel' o derlit! 
craca vulg:u•, de* pedante 
sorriso 
O si-. Af onso Costa, mais 

do que nunca, nos appare-
ce com aquolle fato de moço 
de padeiro coro que honrou 
o seu civismo jacobino, ou 
com o disNrce que lhe ser-
viu Lara dosemperihar ossa 
missto de espionagem, que. 
com tantoardor verbera nos 
ouà,os, e giie a elle serviu 

ele' pretexto para a farnosa 
colites que tão celebre con-
ceito Ilio deu no firo por- 
ttlguez. ,, 
Assim o vemos, quando 

o não vemos.-. . 
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Pelas 3 horas damanliá de 
antehontem, 2G, tambem.-por 
aqui houve, quem sentisse=os 
effeitos de, um. liteiro _.abale, 
de terra. 

Eu, felizmente, e = toda a 
tente desta casa, não damos,: 
noticia da ºccorrencia,, por- 
r{ue nada, sentimos. 
Uni lionièm do Couto, eis= 

se-me Montem, que chegou a 
saltar dá cama, para o chão, 
pois lhe parecia chie o leito. 
se desconjpntava, e quQ n'a-
quetla freguezia- o - abalo foi 
sentido por muita gente. Fe-
lizmente nito1 ha;a registar se 
não O sLiStO cie i'111CTil SC11tlt1 
º .ligeiro abalo de terra.. 
.Terminara por aqui a céle~. 

tração do' 1.° anniversario 
dos terríveis terramotos ele 
1,909! Assini' Deus o, permit- 
ta, e nos livro çle tão horri-
veis flagellos. 
PQr ag1ui, como por toda a 

parte,.e graude'o panico, que 
se espalhou pelo povo a 1,ro 
posito,do cometa; de Halley. 
= Os,rev.', Parochos, porem, 
têm procurado illucidai• o 
povo, , nas . suas praticas, 
achando-se este, por tanto, 
mais tranquillo; mas nato cal-
culam, o esforço tgtie é preci-
so empregar. 

Felizmeilte,a5 parocliias es-
tão hoje providas, de sacer-
dotes illustrados, na maior., 
parte isentos de •preconceitos 
e de superstições. 
—0 -dia hoje amanheceu 

chuvoso,, o que desv'ou al- 
guem de ir á feira; todavia o 
tempo -conserva-se no estado 
de-variavel--copio . marca _ o 
barometro. 
Qwc dias bonitos foram os 

de 5.' e fi.a feira, sabbado e 
domingo passado! A festa de 
S. lfartinho d'Aivito, esteve 
brilhante; só a belleza. do dia 
fazia mais de meia festa! 

Bfia armação, bóa, musica, 
dez ceei esiasticos, um prega-
dor distineto é muitos. romet-
ros, tudo isto conjugado., deu 
á festa um tom de válór é de 
respeito. 
—Nos proximos, sabbado 

e domingo,'_haverá .a grande 
festa de Nossa Senhora da 
Portélla, em S. Fins do Ta-
mel. , 
As musicas deL .Villar clo 

Monte e de Oliveira i.>or.fa-
rale ã rra- aia da vesperá, e 
no dia da festa; os foguetei-
ros são José Bobino, que é o 
nosso. Castro, e o Carriço de 
Barroselloa`; o orador vem da 
Povoa de Varzim, pois será 
o rev.- padre Rainha, d'aquel - 
Ia florescentepraia. 
Vamos a ver no que virão 

a paràr estas névoeiradas, 
que poem em sobresa}tos os 
festeiros da Portella, e os fes-, 
teiros das Cruzes, em BarceI-
los. 0 caso não é para me-
nos. 
—Continua a casa Pereira -

da Costa, do Porto; a fazer 
maiores compras ' de vinho 
por aqui, apróveitando vi-
nhos, que regeitou na pri-
meira procura que fez. 
Sustentam-se os preços de 

que- lhes fallei naminha car-
ta de- quinta-feira. 
A proposito, vou•}hes re-

cortar para aqui uma noticia, 
que nos trouxe «0 Correio 
cia Noite» de sabbado passa-
do; é a seguinte: 

«Exempto e seguir— Os, jornaes 
franeezes dão conhecimento de um 

processo intentado contra um nego-
ciante de, vínhos que tendo adqui-

rido•um certa numero de garrafas 
de uma conhecida marca, consegui-

ra vender aos.seas freguezes muito 
maior porção cie garrafas com i 
mesma marco; que obtivera por 

operações f•audulontas, Tratava-se. 
do afamado vinho ele Saüterne. 

0 negociante comprara a um de-
terminado proprietario 4:x`00 garra-

fas desse vinho, e vendera 10:000. 
aos seus freguezes, sendo evidente 
a fraude, 0 chefe da casa Commer-

cial de vinhos e seu filho foram con-
demnados em seis. mezes de prisão 

e b:00p francos de multa; os outros, 
ares filhos a um inez de prisão e í>00 

francss de nZulta, ares mezes e â:000 

francos de multa e gitxtrõ mezes e 
5:000` francos de multa: 

A publicação da sentença foi or-

denada em seis jornaes é, no merca-
do de vinhos. Alem, disso o propri-

etario do vinho recebeu ffi:000 fran-
cos por perdas e daumes, e os syn-
dicatºs de Sauíerne e da viticultura 

h:000 francos cada um, ficando au-

ctorisados apublicarem a sentença 
em dezesseis jornaes. 

Foi tambem condemnada a mes-
ma firma commerdial a pagar á Re-

g:e ares multas de 1:0(A, X00 e 200 
francos. 

Ficou cara a fraude de adultera-
ção. da qualidade do vinho e os tri-

bunaes franeezes mostraram como 
sabem fazer cum;srir as leis que-
protegem a viticultura n'aquelle paiz 

0 mesmo se deverá fazer no nosso, 
porque a falsificação do vinha é urna 
das principies causas da grande 
crise agrícola que, atravessamos.» 

Era assim, nem mias nem 
menos, o que neste paiz se 
devia fazer; por que, desen-
ganem-se, a causa princi-
pal da crise de abundancia 
é a mixordia e à fraude. 
Aproveitem a lies 1,o que 

nos dá a França, para que 
se não diga, que da França 
só vem cessas mas. Andem, 
que apara}riráº grossas ma-
quias de multas, e conjura-
rão acrise vinícola. . 

---0 grrrrande tribuno Af- 
fonso cahiu de costas! «O 
Mundo» o « Seculoi; e «0 Ja- 
ïleìro» cantara hosanas ao 
guerrilheiro mói, que á fren-
te das ordenanças revolucio-
nadas,vae quebrando a ca-
beça em successivas impre-
videncias. 

Pois t-lucrem ver como '« A 
Liberdade» ele 96, abre v seu 
artigo de fundo? Ahi vaca 

<A estas horas, já toda a gente 
deve estar plenamente convencida 
de que, por mais funda que tenha 
sido nos ültimos annos a preversão 
social das massas, educadas por 

uma imprensa que é um expoente 
de miserias e de infandas, o senso 

moral ainda brota em golfadas 
quando o ferem, no seu enervamen-
to, com actos como aquelle de que 

se tornou :teu o sr. Affonao Costa. 0 
seu tremendo castigo não está,, ape-

nas, na derrota da sua exploração e 

no insuccessa• duma campanha con-

duzída com semelhantes materzáes; 
está, sobretudo, nesse írreprimivei 

julgamento da opinião publica, que 
o ferreteou com a braza da justiça 
e lhe deu. para .o futuro, uma situa-

ção de ínofen4ividade em materia 
de aggravos.» , 

Ora isto é o que se diz: 
chamar ás coisas pelo seu 
nºme; dizer a verdade nua 
e crua a todo o paiz, e a to- 
elos os Affonsos .Costas pas• 

sidos, presentes e fucturos. 
roi ttrlï códillrv! Soffra-a 

como puder, porque aqui es 
tá quem apanhou um codilho. 
de cinco primeiras, e com 
quatro matadores na mão. 
11tás acontecem a muito boa 
gentè!,! Os elogiós_ do «i\1un-
do» do «Seculoa e do «Jatei -
ro», correspondem a um ne-
c4ologiol Tarrenegol..: 

---Esteve .em S. Martinhrt 
de Alvito, aonde passou rr 
tarde de domingo, o meu pre-
sido amigo d1•. 'José Gomos-
de i4lattos Graça com sua.-SI,' 
es.°'ag esposa_ ;' irmãs  e filh-i-
11110. ` 

0 illutre clinico, que ia 
alai des6nçar r algum tempo 
dos- seus aturados trabalhos, 
teve gtìe dar algumas consul-
tas adoentes, dite o procura-
ram, e ãquem, nem alai es-
capou ! 
Suas et."s retiraram para 

Barcellos ao fim da tarde. 
-=Principirì'ì71 no pt•oxíxno 

sabbado, e no dominga, os 
exercícios do mez de Maria, 
•c ue agora se celebram em to-
ãs ás Igrejas d'este Valle. 
—Por estas freguezias do 

norte do náº ha a ani-
mação pela parada agrícola, 
como houve o anho passado. 
Não sei, que d'aqul vá algu-
ma coisa. 
Fico por aqui. 
Até a semana: 

AVCItACrº. 

„éhantage,, 
das Ca('taS 

®;piniúo da tiM)p1•eti;a§a 

' A republicanagem do _alteado 
e seus aluados bem procu-
ram envolver o regímen_ nos 
negocies a que se referem as 
cartas do sr. D. Fernando de 
Seroa, mas náó conseguem, 
por mias que se esforcem, se 
não provocar o desprezo do 
todos os homens de caracter, 
que não seco capazes de fa-
zer riso ele c.cr°tas arte lhe não 
pertencem 
A vinguem illtidem afinal. 
0 paiz, viu.que as tão ara, 

ntinciadas cartas` d'aquellc 
funccionario palatino não pre-
judicam senão o seu signata-
rio, se cale se não justificar 
como promettieu, e nada si-
gnificam em desfavor da mo-• 
narchia e dos seus homens 
publicos. E, tanto que; o pi•o- 
prio accusacior republicano 
sr. Affollso Costa,declarºu no 
parlamento, que só accusava 
o signatario das cartas, quan-
do o sr. conde de Paçõ Viei• 
ra o increpou pelo seu Pró-
cedimento. 
No entanto (? •ìlrwrc•o voo 

fazendo accusações á moi7ar- 
chia, na mais espalhafatosa 
attitude, em que o l.aiz co-
meça a vêr uma iguobil chora-, 
tache. _ 
Náo se lembra esta gente 

do que tem succedido na 
Franca republicana, para vir 
accusar o regímen corno cau-
sador dos desvarios de qual-
quer nlonarchico! 
Tolos e maus! 
%fias no meio de tudo isto, 

o que mais trïstezz causa, e 
ver alguns políticos, elos que 
ainda se dizem mcllarchicos 
e que que querem lassar por, 



- ® C=>n -imex-eYo ele nareellc>@; 

verdadeiros dAfensores• das 
instituições, serem , os Ipri-
ineiros a applaridir ó incor-
rectissinio prdcédinieniò do 
caudilho republicané re' a fa-
zerem , reclail • á. eltreiI(agr• il0 
_,Vitado coai a" publJcaçrio das 
tacs cartas. 

Tartufos! 
Para que os nosses leito-

res possam avaliar do desas-
trado eflëito produzido pelas 
cartas roubadas a que o sr. 
Affonsn Cóstz"deu publicida-
de, gamos tr•airscrever alguns 
periodos de-' -d. iversós jorriaes, 
na impossibilidade de fazer 
mais largas trãnscrilições 
para que não' ternós espaço: 

or eio clx `•3lanh«' rJt Dor C . 

No inundo nada ha mais va•,ió que. 

os cone eitos de moral, Ao Sr. Affon-
so Costa, não lhe escalda as mãos a 
+correspondencia particular q•re um 
larapió lhe facultou, apesar cie não 
desconhecer (pelo menos ago: a) sa 
sua repa ti origem e cie perfei-
tamente saber que a respeito do ca-
so existe queixa no Juizo ele Instru-
cção. E não sómente guarda e apro-
veita para os seus rins as cartas rou-

badas, afinal em detrimento, apenas, 
dum homem e d'uma familia, coiro 

tambern se julga auctorìsado a ir 
dando uma ou outra de gorgPta ao 
,seu compadre França Borges, o qual 
vive pieeàsamente destes q+rolit)ets 
arrancados, e01110uru imposto de 
Mova especie, á reputacão de toda a 
gente, mortoZ e vivos, novos e ve 
lhos, homens e mulheres, intiocen-
tes eculpados, e que j í até de proe-
zas deste, mesmo caracter não é 
virgem, desde.,a celebre publicação 
,È'aquella carta, que o sr. José Lu-
•ciano de Castro dirigira a sua es-

posa,. 

De Õ Liberal 

O sr, Affonso Costa está lançado 

numa ten;vel aventurada qual nrio 
se podará jámais. libertar. Quanto 
mais esbraceja, quanto mais estre-
bucha, mais se afunda. 

Ora vejam—agora até SP permit-
tie trunca? •as fartas qus nunca de— 

x ia publicar 
Publicar essas cartas é uni crime, 

mas truncal-as é alguma coisa peior, 

tüo extranho 'e Ião indeàtilvel e 
só pode explicar-agi irtaxplicavel que  

por um d-eTirïo inoral.. Já que publi-
cou essa carta, não a alterasse, res-

"itasEe a sua inlegridade. 
Porque as n,-to publicoti conipleta-

mente o Sr. Affonso Costa 2 As pala-
vras truncadas -o que esconderiam? 
Alguma coisa contra a monarchia 
ou contra os seus homens publico%; 
Não, apenas contra alguns repu-

blicanos, ,ou contra os disside: tes, 
com quem o sr. Affonso Costa tear 
tantas affinidades. 
,'outro niodo o seu agito não se 

cómprehende, - , a não ser ainda por-
uma ekplicação mais grave:---serem 
palavras favoraveis áquelles contra 
quem elle se desentranha com tanta 
fui-la., 

E' isso. 0 sr. Alfonso .Costa on 

brincou as cartas para encobrir ami-
gos, ou para aggravar a situação 
dos adversarios... 

Tristeza elas tristezas.,. 
O Sr, AtYonso Costa causa dó... 

Dò Correio da •\ oite 

Cinco cartas e mais um trecho de 
carta saíram, já, á publicidade. E 
atola nem unia só vez o Sr'. Affon-
so Gosta deixou de apresentar-se co-
mo tua myst.iflcador. 0 valor e im-
portancfa das primeiras quatro car-
tas, mandadas para a mesa da ca-
mara dos deputados, foi abso'.uta-
inc te negativo, como demonstrado 
está. O valor e iniporta.ncia da que 
o Mitndo h nteni publicou, negativo 
foi tambern, porque rimo chegou ain-
aa a orbarisar-se a emp; eia e por-
que o si oatario da carta calculava 
determinados lucros, o que, de resto, 
é corrente em materia de co,icessõe 
d'aquella ordem. 0 valor e impor-
tancia do pedaço truncado cie outra 
Carta, que hoje veia no Dtir,rdo, é 
ainda mais negativo. 0 Sr. Affonso 
Costa apregoá.ra, honteni, que ap• 
parece. ia o r;ome ao f& , cònio en-
volvido nos negocios. Onde esta, 
donde se ed,Tcluiu, pelo que vem 
hb,re est,tn)pdclo 1 tlrci lo, que o 
Fiei estivesse envolvido n'csses ne-

gocios? Que culpa podia elle ter da 

fó ma epistc 1 tr do sr. D. Fernando 
de Serpri8 Què justo alcance de cúm-
plicidade, pode ter a phrase: =Ia-It + 
•t c.:rei y)rrpa,•«do pUr »ri,n» T̀ • + 
Que culpa pÓd,,n• ter os honiÉ>ns 

t ublicos, eu'os noin-o rrppareccni 

no trecho doydocun)ento, hoje pu-
blicado, de que o signatario tivesse 
sonhado e phantasiado unia rede de 

empenhos e protecções. para o nego-
cio quero interessava? Onde, corno,: 
de que maneira ficam conipren)étti 
dos ou são, de leve attirgidos, esses 

homens? 
ns cartas roubaôas, de- que o Fie 
Affonso Costa está fazendo uso, não 
s'+o, apenas, para 'a cliéntéÌlr do 
3irrndo, que tem feito utn escéhen 
té iïegcicto. São para' tòïla t a gente. 
E ha` conscicncias'rectas, intelligen-
cias esclarecidas, álnms bem forma-
das, a julgar que tudo isto, que se 
vae passando e a apreciar a forma 
conto se combatem áfIversarios po--
litlew de Instituiç5ea, com que, se 

naco sympatWsa. 
Não é a primeira vez que se faz 

uso de ca tas particulares, rouba. 
Das ais seus legifimos possui0wes. 
E não é, tambern, a prior - ira vez 
que a consciencia publica condem-
na, severamento, os auctores de se-
melhante delicto. E nem as taes 

proras esrnaradoras contra o regí-
men se, produziram, nem os indicios 

graves, como já hoje lhe chama o 
3fundo, contra alguns homens pu-
blicos, têm razão de existir, leão é, 
portanto, a monarchia, não é o meio 
monarchico, não é o ambiente mo-
narchico, que precisam . depurados. 
0 que se impõe, é a defeza le-Mina 
contra tolos os assaltos. Não é a 

monarchia que está gangrenada. O 
que está gangrenado é o meio repu-
blicano, que assim se manifesta pe-
los processos de que pretende fa-
zer uso. 

De A Libere adf! 

.Seria licito admittir, ainda, que 
o deputado republ+cario, ao receber 
os documentos qu" nianirestanient•- 
sabia serem o prod:t;•to d'am roubo, 
tivesse um instant+• dt- precipitaçl.' 

e de fraqui-za. Seria licito admittir 
que, levado por unia crise de patrio-

tisrito. que lhe fecha-se os olhos á.• 
mais comesinhas concepções do de-
ver, resolvesse entregar ao paiz os 
documentos que por ura in-tant- 
transitaram pela sua mão. N'essP 
caso, o Sr. Affonso Costa correria ri 

cainara dos deputados e, a ,m se pro-
nunciar sobre o valor des doeu-
mentos em seu poder, entrega Os-

Iria inteiramente á camara, sem o-
mis w d'uu) sú, para que não lhe 
sujasse as m,oa, por mais tempo, o 
producto d'uma ignobil gatunice.» 

De 0 Portugal 

R\orneou-se uma commiss ão dr 
inquerito de proprosito para aN er -
guar quaesquer iesponsabilidade, 
ele homens publ'cos n'esse caso. 
Com que direito é que o sr. Affon-

so Costa, em vez de levar todos os 
documentos á commissão. os guar-
da em seu poder para os ir a pouco 
e pouco, exhibindo iro .:Niundo» á 
pasmaceira dos amigos gravatinhas? 
E que jurztifrcação encontra no, 

codigos para tal procedimento? 
Não ha duvida, pois, que este ca-

so das cartas, longe de ousar o 
mais leve dauuio ás instituições, es-
tá dando a vista a alguns cebos que 
ae obstinavam ainda em não querer 
ver lucidamente o que lia de imn)o-
ral e indigno nessa serie de bal,e-

zas a que se convencionou chama, 
politica republicana» 

110 EXERCITO 
Não ha muito tempo rfue 

nós, apontantando abu,os dos 
republicanos portuguezes, 
verberamos, com a maior 
energia e indignação, a pro-
paganda democratica que, nas 
escolas, professores pouco sr. dr. Fieira Ftarnos. I3ernardinº, com Christo, Ba-

eta. Grandella e tudo, 
Este, ;ao Imenos- tem falli-

nhas(dcicès ¿¿ • "' ; 
0 pet01•, e SOO 12. ,)L„1'.)••) 

grupo cr'vdã térra'e 'da «l•l= 
má N:i•iónãl,í 1 ' 

brado pelo sr. conde de Cai--• Antes o íle Halléy corri cau-
valhos, visconde de Nespé-: da o tudól ,;f:>é 11J- . : 
reira, dr. Alves do .:1lour•a,, Cruzes, que medo' 

'Pondo de parte s' rierin 
terminavel dos seds Crimes e 
d'o s seus ridiculos, idesdelá 
exploração de carta',. rouba-
das até > mania (te`cc¡ircirilé 

1 

rern para republicanó5» tb( 's 
os vultos mais glor•iosos:dct 
nossa historia aperras vamos, 
hoje, fazer referencias a-uii 
perigo, que á nionarchia com-
pete conpurar e reprimir. 
Se ria e(_cola não póde tole-

rar-se qual•luer acto de pro-
paganda contra as riistii.ui-
ções, se na escola tacs factos 
:zcsìirïièm ò `c•fracter.rdé-alttl 
gravidade, nos estabeleci-
mentes mili,tarès à•gravidado 
é maior ainda:-  
A propaganda republicana 

nos quarters devé•ser• reiki-
mida com a maior energia. 
De ha tempos que vem cor-

rendo boatos de pouca leal-' 
Jade moriarebica em certos 
ramos do organismo militar. 
Ha officiaes que, fór•a o 

dentro dos quarters, em con-
versas com paisairos e r1a* 
preseliç;i de subordinados, 
IMO escondem os seus senti- 
mentos de fraca fidelidade 'ào 
riáimen, manifestando-so 
muitas vezes, numa critica 
azeda às instituições. ` 

já não vale a peiia, no mo-
mento, fazer r•eferericias"-•á 
fórma pouco respeitou como 
faliam do chefe e dos alto 
poderes do Estado. São fa-' 
e- tos que podem revelar mais-
do c{{ue pouca dedicaçãò•rrïo-
nareliiea, uma deploravel fal 
ta de educarão. 
H, dias, em Lisboa, nobre-' 

pimento de artilharia n.° 1, o 
seu capellão, um homem que, 
é padre e que é official do 
exercito, foz a apologia ,das 
mais anti-patrioticas e anti-
militaristas doutrinas. E fel-0 
lia presença de EI-Rei,'na 
presença de altos chefes do 
exercito. E dirigiu-se aos 
soldado,-. Se estes, segundo 
os regulamentos respectivos, 
(l iizereiil tomai' como norma 
e ensinamento o discurso do 
seu capellão, tern por ventura 
alg leni o direito de castigal-
o, f 
Assim se faz nos quartei.s, 

assim se educa o soldado, nrio 
só di -orciancio-o da monar-
chia, irias eclucando-o ,no des- 
amor da pateia! 

L:, pela vos" do ,Ianeir*o, de 
esse jornal tão ligado aos 
bandos revolucionarios, ` já -
liouteni começava a glorifica-
ção do lcbnral capellão do 1 
d'artilheria. 

Glorifique-o quem,naç cam-
pas dos regicid•is já glorificou 
o homicidio. 
Os assassinos dos reis em-
-C 1) lharn bem coin os assas 

sinos da patria. 

Novo Governador Civil 

conse111eirós D Soares e Jò `'A`S -#ésf ás dë Cruzès 
Lobato, erre: Lego"e I' err"eira 
Leio, dérztâdQ "sr. dr.•Vieir'a w ' '•• • Barcellos,45' c r iconlia e foi -
Ramos, coiiífe clç \' illiis Bfia n1a a• ¡ rincé-raL>db Cávúdo, 
conselheiró lViéira de C<t•tr•c uni., das .v;Ila ní:i►s rrnliar -
e muitosi vtttrò Cavralhéir'os lzntè l¡óp;uzté. xëm du<>iria 
assistente.. k& t APritneirat (lcl•j)r•ovineWdo 
0 sr. dr. Alves de \loura, \linho, está em festa. 

ili.ustre, e, venet•ando .. pra i- --.A' hora ern que o nosso 
dónte da`asseniblêá;geral{.do ,jornal fór distrilíuldo, j, por 
partido, em eloquentes e siri- essas ruas, que Ostelitani vis-
ceras palavras, fez o elogio tosa• ornamentações,,,, será 
do dr. Azeredo, aprelentbu- grande o moviriiento de` fo • 

rasteiros para _admirarem-as 
traclieiorae, festas cie C►•u-
tea''é n nossa feira-annufilK 
uma das mais importantes de 
todas•as 1 r¡ué`'4se reãlisutn, 

fl$da. •t F ì i ti'ESIIl iir01<ta. > 14 
0 sr., dr. Azeredo,: em ¡)a- 1 udo,se apr.Sta para pr(>. 

la`v• as`s'ciìti•l.• <• e'ex:I)rinìindú• porcionar ao visitantes diver-
se`iííüitõ eorihci•' éil>•inioro sues que impressionem,•igra 
samen'e; agradeceu: 0 . aco- davehirente e se o tempo se 
lhimeuto que lhe fizeram. os mantiver sem chuva, como 
qeu, amigos, e correligionà- parece, ;ís festas de 1'J 10 nrio 
rios e prornetteu toda a'sua faltará o brillto dos annos an 
boa vontade nos'' dou% fins terior•es. Com.) já dissemos,, 
(que principalinente se propõe a . parada agricola promette. 
realizar—corresponder à cón ser de extraordinario interes-
tiauça do governo e cool1e- .e. Ouvimós que n'ella se in-. 
rar no urogresso e prosperi cor¡,oram algumas 'dézenis 
dades da crd:icle dos arcebis- cré carro, allegoricos' Para'o 

brilhantismo d'est'e numero, 
tem empregado" toda -a-sua 
boa vontade, o diuo aduri ZD 
nistr ador do cóncelho sr. con-
de - de Villa; Boas. E' o sè-
guinte o `programma e' cori? 
dições para-a distribuição ,de' 
prniios: 

lhe os cumprimentos de boas 
vindas e significou-lhe as 
futtdadad;tesBoranças ano, 
bom desempenho da elevada 
missão que late, estava con-

pós e de todoò c'í<trictó' 
Foi" muito appláudido . e 

cumprimentado. =,i, 
Saudando,, deste lomi, em 

o nossó,• irío•iesto senlanario, 
o rodo' coagi+%trado sup,el- Or 
dõ districto, míblir arilos-Ilre 
edeséjámos-lixe, cardealmen-
te,•as maios es tilicidadet. : 

, r 
   

.Estação de.Barcellos 
-Ao çarro de 

bois da região que se encor•-
po -ai- ' na' parada e que Jure• 

0 `nosso ' pres,ido`-amiba ` e considere como o mais bem 
ilfustre:chefe•dõ ¡ìartido,pro- api)al#elhado b sornarnelitado 
nr`essista loeal;sr., dr.%leira . com - instrumentos, alfaias ou 
Ramos, solicitou, ha dias, era productos a'agricultura, ou 
Lisboa,. do» nobre mirlistro , dais indtr trio, a-'i•ié0las do 
das Obras P•ulilicas, a él•va-
çá.o`a primeira clásse fiar es-
tação ferro-vraria desta vilia-. 
em vista. do seu pr•ogress.iv0 
desenvolvimento. Lemos que 
o e'niinerite estadista, 'titular 
agi pasta dás Obras Publicas. 
aecedeu aó pedido o que na 
proxima reunião do conselho 
de administração dos. canii- 
nhos de ferro do Estado será 
feita a classificação em liar=. 
nioiiia'coni 'o despacho 
nist•rial. = 

Já rabiamos da boa •vonta-
de e esforços do sr. dr.,Vièi-
ra Ramos »em conseguir esta 
elevação; -que r, uni acto de 
jíistiça e (que representa rim 
beneficio local.N;io esquecer. 
ex.' o progreRsoda srlae nossa 

concelho. 
Primeird pró:nio (De "soer 

0 „tl,tistror/.:s Obras P-t-
blic cs) -- IJma charrua «Bra-
bant», ao carro de boi, nas 
eondiçães anteriores, chie .ò 
]tr► i' C1aSS1flgtIC em segttn(10 
lobàr. , r. 
g4ee- ir'remio (De sa r 

f• rnirustrn (l re 05r•rs P.t- 
1,1( -•( ss)-Ura pulve -isador «Go-
bet», ao'carro elassilicadd em 
terceiro togar. 
T<;re elro rremio -- ,Uma 

semeadora e escavadora 
«Pi.lnet» J. R., ao carro clas-
sificado. em quarto togar. 
t;wirfo pi=cml!,-Uni ob-

jecto tio uso o de utilidade nos 
trabalhos- da agricultura, a 
todos o.s restantes cai i-os que 

terra, a que já tem prestada se apresentarem nas condi-
valiosos serviços e estancos ções de tomarem parte na 
certos de que o di•►io depti- pirada. 
Lado e nosso prestimoso pa- 1[.° irra 11-> ecpcetai — 
tricio, como li-dimo barcel-
lence q.ue é, continuará tra-. 
balharido -pelo progredi 
to da nossa villa. 
Muito heril. r 

 -11 0-a 

A missão do partido •1 
re•ub;icano 

0 sr. Antonio José dA•I-
Chegou hor,tem a Braba e ►freida, deputado republicano, 

.torrou posse do alto cargo, define, lio ultimo n.° da sua 
para que foi nomeado, o sr.- revista, -Alma .•úci )rr%rl, = a 
dr. Alvaro d'Azere.lo, nosso missão do seu partido, pela 
ilfustre correligionarioe-ami- seb'uinte forma: 
bo, a cujas distinctas - quali- (c it nossa missão é per-
dacles de caracter e de • espi- ' zirbrar. agita';•- eopaarideàr. 
rito já aqui tivemos a' -latis- abater, derrtz$r. I; o nos-
facão de render a justa ho- %o des&.ino é cande-bar pa-
me,magem de que era credor. era o paoder, rji'or entre os 
0 nobre magistrado era à- eseonibros do reginaem 

guardado na estação cIo ca- dem-onj .faado.» 
minho de ferro pelos prinel- Que susto!!1 Sim senhor, 
Paes vultos do partido •pro- bonita sorte nos espera! 
gressi,ta ele Braga e grande E nós a lulgarinos o kr. 
numero de cor•religionarios Antonio José d'Almeida uni 
d'acluelle concello e districto, santo, tonto cheio de bonda-
vendo-se alai gostei todos os des, pará que elle nos saia 
administradores elo concelho, agora mais furioso que os 
entre os quaes o sr. conde ' de c--mpànheiros do sr. Boni-
Villas Boas, al;;uns l)residera- arda ! , 

tes dai cam:u'as e o dopuIndo alai por mal anu 

escrupulosos, vêem fazendo. No governo civil foi-lhe 
Toda agente sabe o quau- conferida a posse pelo digno 

to é feroz a intulerancia cios secretario geral, sr. dr. Gas-
republicanos portuguezes•, to • par -I1lheiro, que estava ern 
dos conhecem os seus pro- exercicio do cargo. 
cessos de prop:tg<rnda e de 0 auto da posse foi as-,, i: 
conibate, corno conhecem as 
explorações ele clarr-ttage em 
que tal bando é eximio, 

5 000 em dinheiro, ao.grupo 
de pessoas que, representan-
do artes, indu•trias.ou traba-
lhos de campo, o Ju►-v cla.ssi-
tique corno nielhor,ou mai,, 
caracteristico. • 0.-; re•-taiite' 
61'upos r•eeéber•ão medalhas 
de prata. 

Z.° ;ireaaaio cA3;sc,ei:al—Um 
coraçsto de fligrana doiro, ;i 
lavradeira que se apresentar 
na parada, fazéhdo uso cio 
traje regional e • que'o JurN• 
classificar como melhor, e 
reais rigorosamente vestida, 
segundo o uso do concelho de 
Barcellos. 
•3.° prendo e•t3scciai — 

Lenços bordados ás lavradei-
ras que, vestindo o fato re-
gional, vierem conduzindo a 
juntas de bacio que entrarem 
na parada, 

•.° i:roaito CfipeciRC — 
I'res pares de brincos a R ri-
nha, para serem sorteado,_ 
entre toda, as Irxvradeiras 
nas cor)diçõe, acima, que se 
encorparar•em na patada. 

X 

Na-, •lassilìcacões de ear-
r ós attender•-se-liã, lambem; 
a qualidade do gado que os 
conduzir. t. 

(7 I'.uuhc rn Qf-illustr•e minis-
t► 5' d.t-• OI,i•,ts Publicas cri 
viliti rn`tis rim premio —Um 
rtlijectu d'arte irtuc nos di-
z4m t+n• si(f,• solicitado pela 
carminara ►nunícilril. 

X 

A eomi4s"to cias festas pede 
a todas as corporações locaes 
e propriotarios-do concelho e 
ainda a todas as' pessoas que 
se' interessarei pelomosso en-
grandecimento agricola, o fa-
z'or=rle"on1<ïi•c rlYprirte no: ín--  
ponente "cortejo do dia 3 de 
•mZid,.comPar`,ecé.nclo, no pon-
ta ida part•dà do ncesniõ cor-
te , fUlol' «mar 

cor-. 

E' de esperar que todos 
compareçam, concorrendo as-
sim. ¡-rara obrilhantismo d'es-
ta, fe.=ta da lavoura. 

Asylo dos S. S. C.C. 

de Jesus e Maria 
' t • 

A esta s••mpatllica instiui-
ç:io' de lienefìcencía e educa-
ção,foram concedidos, ulti-
mamellte„o• sebo n:es dona-
tivos: t 
Dos ex:m- sr,'.' Coinmetida-

dor Joafluini' F•èclordo• Pies 
de tVillas Boas e filho; stJf-
fragando-;t alma de sua cho-
rada esposa e niãe, 7x5500 
réis. 

Da ex. sr.• D. 1TOrterie, 
Petreir•a de Sotrs;e Pinto, por 
alma de seu saudoso marido, 
5x5000 réis. 
Da.ex.` sr .a D. Hénrigtte-

ta ela Cruz Guiris, s, Aze-
vedo, em sünra'gio ela alma 
de Seu c5;)osa ;)t)Of? I'é1S. 
Bem hajam os ,, bondosos 

protéctore, do As-}-lo dos S. 
S. C. C. de Jesus e,.Marla... 

z 

Touros 
•r--¡'• 

•I-ia o maior entllus ias mo 
pe as Muradas que' amanhã 
e terça-feira se reztlizatii na 
nossa praça de touros. 

Tornalli parte n, ,(tas tou-
t.•ldas zious nfanraclos caval-
leiros e ,"Duns artistas de re-
conhecido merito. 
Serão lidados em cada uma 

das corridas 8 br•avissimoS 
touros. pertencentes a um 
afamado lavr•;rdor- elo Ribatejo. 
05 touros flue já se encon-

tram lia dias nesta vilia, e 
flue tivemos occasião de ver, 

bast,-inte cor¡,ulentos e 
bem tratados havendo alguns 
de bóa estampa. 

«A -aflui d'21-Bei contra a 
Camba ldunicipal de Bar-
cellos>) 

E' o titulo de um opusculo 
que recebermos, obra do ta-
lentoso jurisconsulto sr. con-
,elheir•o Sá Carneiro, na ac-
eão proposta pelo nosso pre-
safio subscriptor sr. Antonio 
Lopes, Leal, contra a camara 
inunJcìpal, deste esnceiho. 
Desse Opusculo, que é um 

trabalho valioso. vê-se ni-
tidamente que a acção do 
Sr. Leal assenta ria verdade 
elos factos e tem a asseáura-
]a a raz,t•) e o direito. 
D i leitiu a desse trabalho 

conclue- 5e facilmente quão 
dcsrreco•.:iria seria a aec•ão 
se , a nossa camara não pllo-' 
vocasse aquelle nosso antigo, 
inspirada irai, viii,4aiiça de po-
litiqu:ces me,quinhas. 
E" verdadéiramente a gra-

davél a leitura d,, um ezcri-
pto como este, que, sem 
grandes 1) te., coii-

A. classificação será feita i vence de doe o direito ê_o 
pelor,Jury, antes de'crlrriçcarinielhor elemento cace quil-
o destile, e a- distribuição dos quer cida(Iã) pôde, liossuir 
prémios terá lo as no rim d' paru, elaix)iàv. ;i sua defeza. 
este, e— rio pavillião que está 
junto do • muro da cérea dq - 
Ilospi tal, 1 

--i-O-imo----



cie 

A camara no pelourinho j encantaclura pr•inceza elo Ca- 

Já aqui tratamos com algu-
ma,,minuciosida.de o caso da 
demolição de uma•harede, por. 
ordem da camara municipal, 
e que pertencia áo sí•. i\Iaúúel 
Lopes Junior,, de S. Verissi- 
ano do Tamel. 

Vado;r,lue, apor' talltos'tltulOS, 
era digna de melliõr sorte, 
esteja ! assim tão.iniseravel-
merite representada! '' 
rCom'ulna vereal,5ó -que as-

;slm p► ocede,não devernos e. 
tranhar .que' os juizes de co-
Marcas longinquas tomem <► 

Por certo que os nossos ' nossa ) liada vill:l tomos terra 
presados  leitores se r•ecordani'•de ° selvageria sem adminis-
ainda do que aqui dissemos tração nem fiscalisação e 
acerca d'essa violencia que., 
como muitas outras, demons-
tra á evidencia, o odio e o 
rancor, de que estão revesti-. 
dos os vereadores par, attin' 
girem os seus lfadvérsiir•ios 
pol►ticos. 

Suja-nos, - porém = licito}re-
cordar agora, embora com 
rapidez, as proejas ;de,então • 
para que possa f.l;.er-;e tim:l 
vaga ideia da fórm:i c.on-Io 
lrrocede - a gamara para com 
os seus municipes. 

A• camara mandou intimar 
o . si-. Lopes para desfazer 
uma parede que 'vedava um 
seu predio. 
O sr. Lopes;consció do  -di-

reito que ll►e assistia;respon-
deu que nada desfazia porque 
a parede estava em terreno 
seu e não confinava com tèi•t 
seno ou caminho municipal, l nl.quinta-feira, com uma boa 
Essa resposta'-justa• e pr"u= casa, tivemos o drama sacro 

dente— em nada abalou as :«A Rainha Santa IsabeN,. Os 
malevolas inteiiçõés da' cama artistas foram' muito' festeja-
ra para cora•a sua vietima. 
A violencia estava plai-iea- Iloje temos , repetição da 

da e era-prèciso torna)=a ërn «Rainha Santa Isabel», cujo 
realidade. = 1: i 1 `t deseml)enho`a.Óradou. , 
Assim o entendeu a cama=.. 

ra, mandando dêstruir a pa-
rede em questão, deixando os 
seus mandatarios a pedra es-
palhada pelo caminho e ter= 
renº adjunctos. 
Depois mandouf -intimar, q --* 

proprietario pairá.', retirar tdo 1$ O•leitor)barcellense ficará, 
caminho as pedras que os por certo, . surpreliendido, 
seus mandatarios lá deixa-ieom;a épjgraphesd'esta local. 
ram! suppondo, tâlvez, que elia não 
Tudo isto é ridiculo e de- teia raz:io de ser, Pois enfia -

põe muito contra atser.cnida': st.`As coisas ião o que são. 
de com que devem ser toma-1 Trata-sº de uma sentença -t 
das as delibera çõés"dá cama doj méretisGimo ;juiz da co-
ra municipal... m•rc1 de CNntanhede, que 

dias mais ridiculo é ainda ntio temos a honra de conhe-
o que a camara dealba de pra- cor mas que acreditamos se-
ticar,mandatido intimar •o Sr. ja um magistrado eminente. 
Lopes para derrubar aquella Qu: rem, saber ,como o sr. 
mesma parede qum- já está ' 
derrubada'por ordem o man-
dado da propria camara-
',E ',,  ura facto muito signifi-
cativo de que á frente do nos-
so município estão umas ca-
beças gloriosas, ' que so pen-
sam em perturbar a ordem 
publica. 
0 mandado dando es--a or-

dem de derrubamento da pa-
rede já derrubada, é. conce-
bido nos seguintes tei•nlos: 
«0 dr. Aug-rasto Casimiro 

Alves ?tlonte:ro, presidente 
da camara municipal de Bar-
cellos, etc.: 

Mando tine por empregado 
competente sela legalmente 
intimado Manoel Lopes Ju-
nior, do Tamel. S. Verissi-
mo, deste concellio, para no 
praso dè tràs dias, a póntar 
da intimação, derrubar a pa-
rede que construiu e resti-
tuir ao publico o te►•i de 
que se apossou no log:ir das 
Tellreiras, da sua freguezia.. 
o que se cumpra sob pena da 
lei. Barcellos e secretaria da 
camara, 18 d'abril cie 1910. 
E eu João José d'Abreu do 

Couto d'Amorinl Novaes, se- 
cretario o subscrevi. 0 Presi-
dente, Augusto llionteiro.» 

Diz este mandado — o que 
se cumpra sob j:e:z,:r d•z ler• 

ET caso para fazer rir o 
mais sisudo! • , 
Que penalidadeserá impos-

ta ao sr. Lopes, pela falta ele 
comprimento e observancia 
d'este mandado? 

(;onio é que ha-de elle sa= 
tisfazer essa ordem se a pa-
rede já 4está derrubada por 
mandado da propria camara? 

Parece impossível que.al-
guils vereado res que se in-

culcam verdadeiros sabios e 
moral.istls irão se opponliam 
a_ que as anais deliberações 
Cal:rrrl no ridiculo. 

` E 1;ena que Barcellos,, esta, 

maiiçleni para aqui desterra-
dos os éoudermiado, desterra-por cl a-
mes praticados nas suas co-
marcas. 
assim*o entendeu o_ juiz de 

direitQ* da ebrriarc;a de Canta-
nhede que ultimamente con-
•lemnou, .um réu< na pena de 
`1G mezes 'de des' èftei nesta 
vlla de I3ar•ellos. 

Compi•ii•ia Dramatica 
LiS',on, ri3e 

No Gil Vicente tem conti-
iiüado i.exitibir-se este gru-
po de artistas a que o publi-
co tem dispensado applausos. 
No ultimo domingo repre-

sentou-se • á- • conhe.Àda peça, 
«A` ` Tórriàdá 'da -Ba-zlilha», e 

Um- desterrado . ;.. para 
' Barcèllos 

de•re►• 'castigar uni itadividuo 
que ultimamente foi jul ;ado, 
nao sabemos prwque crime, 
n'aquëlia comarca? Dester-
rando o. par, Barcellos por lfi 
rnoze,<! 
De duas uma: ou o sr. ,juiz 

dó CanImiÌiede, querendo fa-
zer justiça, faz- da nossa ter-
ra uma ideia. nada lisongei-
ra,para nb:, e, de todo o pon-
to absurda e ininierecida, ou 
sabe dos encantos da linda 
princeza do Cavado e, então. 
a perla, se o julgado merecia 
castigo, não representa pui i-
.çrlo-0 ;por( ti C, Barcellos não, é 
Wrra inlraitavel dantes Can-
tanhede lho fica a perder de 
vista sob todos os aspectos. 
*Afinal *de+contas =ó `o con-

dèm.Idó'"aévdi"á agradeci-
mento . ao rigoroso senhor 
juiz de -Cantanhede. 1 
Um desterro para Barcel-

los!! Positivamente estamos 
muito mallcotádoç lá para os, 
lados `de Cãntaìilidde. 

z 

`Prisão 

t Pelos officiaes ela adminis-
tração fi do , boncelho, foi ha 
dias preso, na freguezia de 
C,óurel, José, dos AloitZhos, 
indigitado auctor ela grave 
aggressão de que resultou a 
morte a Joaquim Ferreira. o 
,llorgad t,- da freguezia de Fa 
ria; como aqui noticiamos. 

- —guies õeïlenãa la 110C11-
fura, cuenfeme COMO su buen 
amiga, aunque no Me guiem. 

JosE' DOMENECII 

 —= -:-o-a 

'Aiitistro das Obras Publicas 

0 sr. Conselheiro . Moreira 
.Junio►•, illustre ,Ministro dias 
Obreis Publicas, faz. se reprè= 
sentar n.1 Parada Agrionla 
da proxirna terça-feirLt pelo 
nosso distincto amigo Si,. dr. 
Vieira Rarnos, digno depu-
tado da Nação. a quem hoa-
tem telegraplrou, a•o ;radecea-
do o convite recebido e pe-
dindo ) lie o representas d 
►l'aquella brilhante festa - de 
trabalho agricola. 

«Agenda verde» 

Da acreditada casa editara 
dos srs. Corrêa .0 Raposo, 
da rua tl urea, 210, I.,is.boa; 
recebemos um exemplar da 
A•1e•ula Verde, Almanach 
da Airiccilt.tra, para o cor-
rente armo, coordenado pelos 
srs. Armando de Seabra,. 
agro.ionlo e agricultor, e João 
de )Mendonça Brandeiro, ve-
terinario e com a collabo, 
ração dos srs. Luiz Re13ello 
da Silva, Batalha Reis, Ar 
thur Urbano de Castro, dr. 
Hugo XIaitbauni, Sousa 11on-
teixo, A. F. de Seabr•a, Emí-
lio Estacio, Ilenr•ique da Sil-
veira,JoaquimHenriques Fet'-
reira, Ernesto de Seabra, etc. 
São 790 paginas,. reChea&:s 

de variados e auctorisados 
ensinamentos agricolas, onde, 
o leitor póde encontrar as 
mais uteis indicações sobre 

Fazem asnos : 

11•1e-, o Sr'. $ D. 7,'ìerf.3a Q'.T 

Cìanha Velho Sotto E✓Lzaor e 
os srs, Donzi;zgos de.,P'igu(,i-
redi e Luiz de 3Ixttos Graça. 

Arnanh_ã, as Sr." D, Ein-
ma Emilia Sarmento Velloso 
e D. Maria da Conceição Si-
mões Sanzpaío. 
-:s.Dia 3, a Sr." D. Miaria He-
lena de S_)uza Azevedo e o 
Sr.. Alanoel José Ferreira Ra-
mos. 

Dia _4, o sr. Alfredo Ade-
lino ele Barros e Silva Bole--
llio. 
Dia 5, o sr, José Vieira 

Velloso, -
])ia- 6, a si-' D. Alaria di 

Ceu Soriano e o sr. 1Vai'Çizo 
Alces de 31acedo.- 

X 

=Regresou de Lisboa o 
nosso presadissinto arraigo Sr. 
dr, Vieira Rantos, muito di-
gno dc?pcttado da Araçdo. 
— Te;n passado um pouco 

incomiliodado de saude o nos-
so rd•peitavel antigo rev. An-
tonio Fernarzd Pues de Vil 
las Boas, illustra.lo abbadê, 
de S. AIarÜ ílio d'Alvito e 
pregad-)r• 1i'egio, 

Sentirn.js os incommados do 
nisso grzeridj'ailtigo e, pres- 
talzte collaborador, e.fctxemos 
votos pelo seu restabeleci-
rnerzto, _ 

E•tet,e no Porto o nosso 
diver4as culturas agricolas, presádissiirto antigo . sr.1 dr. 
creação de gados, emprego 11Ixt`tos ' Graça, °destincto•cli-
de adubos chimicos, receita; naco, 
e informações de toda a na- --- T%eio passar a.l uns dia‹ 
tur eza, do arte a. todo o ntº-
meuto o lavrador tanto nc-
cessita. 

E' um livro de réconhecldá 
utilidade e que rccommenda-
mos a todas as pessoas que 
se ilitor-èssam , pelos assum-
ptos da lavoura: 
Aos editoi es, o nosso agra-

decimento grelo exemplar que 
nos offer:eceram. 

—C1.1ando en ntie5fro Conce-
lho se planfen p_ifafas, Triga 11 
Ceb011a abonando bien, ser 
este riquisimo. 

}•ruebota disCUIenaO, p d 
quien dernues're to contrario 
12 regalüré 200.000 réls. 

------

Josrs' DONIrVECri 

Salão Nigl1-Life 

Abre ) roje ao publico, no 
campo D. •íanoel II, desta 
villa, este elegante salão, 'on-
do se exhibirá um' magnifico 
Kinemntortraplc) IYte.• Pathé, 
propriedade da empreza Ne-
res & Pascaud, do Porto. 
A empreza, que tem corno 

gei ente o sr. Augusto Costa. 
promotte apresentar pellicu -- Teve a sua cc¡,lelivrance», 
Ias da mais alta novidade, dei _dalzdo. éz lia.a urna criança do 
casa Pathé Frères, de Parir.. sexo nïasculino, a bondosa es--
Anianhã e durante os dias 

da feira, nas sessões diurnas 
será exhibida a pellicula de 
grande sensação— Vila, Pai-
-.r ï r e .norte de Chrislo. 
Nas sessões da noite o pro-

gramma será completamente 
novo e muito variado. 

E' de esperar grande con-
correncia a todas as sessões, 
attendondo á perfeição do 
apparellio cinematographico, dlanoel Boaventitr a 
o inelhor que tem vindo a est:, 
v' a, á grande variedade de 
peiliculas que a empreza pos-
sue e ainda, á niodic►dadedos 
preços dai entradas, 

Yí sita casa X esta Llla, o nos-
so respeitacel amido e patri-
cio sr.,rons.alo d. A.•P.cr-eirá• 
abastado caitalista, r è: i len- 
te no Porto.' 

--Regressaram de Lisboa 
os sr:s. clrs, conselheiro, Sã 
Carneiro, José Bellezcï dos 
Sa.LtOs e Jo:ìo (VOliveira•Pin-
to, adcógados n'estã comarca, 

--Seguiu aza dias t pura a 
capital, o sr..dr, Aatont) Au-
gusto _Vogueira S.xtto, juiz 
ele direito nesta conzarca. 
-Com seta ec.m" esposa 

tem estado n'esta vlla o Sr. 
Bernardo de Carvalho, digno 
escriv,lo de ¡iz enda- eni`Pa-
recles de Cocara ï' .. 

-•--Co✓,z Lre.luena demora e 
az s-teve o ultimo domiti, n'es= 

ta vlla, o nosso presadissimo 
amigo e patr'icio sr. Ferizan--
do banzos, conceituado nego-
ciante no Porto: 
—E holztem em Braga, 

o Sr, co;tde de Villas Boas, 
digno adilzinistrador d este 
co,zcelho, 
—Regressou de Villa do 

Conde, o nosso comigo Sr, Au-
gusto Teixeira de Afello. 
—Estiveram no - Porto os 

nossos antigos srs.- Joaquim 
ala Cunha Velho e Carlos Ra-

pisa do nosso amigo e patri-
cio sr. Sebastido, de Sousa 
Azevedo, residente no Porto. 

--- Tem estado incomnzodade 
o nosso venerando ai)tigo sr. 
<llanoel José Ferreira Ramosa 
por_ cia10 restabelecimento fa-
zalrzos votos. 

Abalos de terra 

Cercadas <1 horas da ma-
nhã da ultima terça-feira 
sentiram-se nesta villa, com 
intervalo de alguns segundos, 
dois fortes abalos de torra, 
principalmente o primeiro, 
que foi bastante violento. 
Felizmente no, causaram 

prejuìzas. 

ni•i•••• DAS •'•; R•1f•LHOS 
?Ottta ice fradiclonal 

n Um grosso volume de 320 
paginas, impresso em ma 
grlilico papel, cone elegantes 
capas em zinco grapliia. 

400 RE-15 
z' vende eril todos as li-

vrarias elo pa-iz, e na livraria 
Editora Espºzendense—• Ias= 
por nclé, queo reinette fran— 
co de, porte e a quem o re-
quisitar. 
Nesta valia vende-se na 

livraria Va1Ie. 

s•►_.:tras:a•a :•c:s••,rs ..s•. ..=•x- •• _. -. .•.are •.::.•w 

tancia e mais 75 réis para o 
imli • ï • • eguro ,dQ coi'rel0. 

• _ 0s pedicTos devem ser di-
rígidos ao thesoureiro, á o,..' 
idem de quem de-em vir os 
1 váles,c.or deris de pagamento 
ou outros valores de proiil-

DA i 

SANTA CASA h A IMI-
' E I CORDIA DE 
LISBOA. 

LOTERIA,,'- 

Esfração a 10 de junho àe 1910 

Bilhetes a . 40:000 réis 

Vigesimos 'a , 2:004 réís 
.1,A tlresourariaFida Sa►rta Ca= 
sa inctlmbè-se cÏe' `r`emettèr 
rliìáli,luer éiicommerída }de bi-
lhetes ou vigesimos, logo ,yuo 
seja recebida a sua impor ' 

pta cobrança., - 
A quem comprar 10 ou 

mais bilhetes inteiros descon-
ta-se 3 °/o, de. conimi ão. 
Remettem-sé listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 11 de abril de 1910 

0 thesoúreiro, 

•le1 l•ar,Telles, 

llar90 õa Egreia 

Mattos Graç• •' o(•fgutllólisécci , .,. 
! w %i 8 ás i i da m.) das t2 á s 2 da t. 
J` 

ADUBOS COMP ,TOS PARA ESTAS CVLTUU- S 
I! o1'1111I•c1S.G'ITI a 11al'I]1•IlIa ÇgI71 í ,A.,+ 1l.t 

a cOonipOsíe,,i) das terras. 

Enviar amostras das ,terrãs para a 

••Cega••n. ar•f l•••a` •'._ t_. • • • •y_.• •±•+ t, 5ii e r_ : • r . 

Rüà Mou s̀ïnito da SiÌveira-257 

faia,, •:• i.t.=•;.:.  PORTO 

Ìr1Cºrmrtr.t•es e analyse absolutari•entè graus. 

Adubo cos )para terras 

ConvM amos a todos os srs. lavradores a fazerem •es-
te siiiio metade, rins i-4ua,s, somenteiras de batata e mínio 
da se , ulnte fórina.:1.15 

-2 ac' c.ôs clç' C.ií ?Àzot,' dá 
com 3 a. 4, » de Phospha,to Thornaz 
e m77, Yais •• 3 }» r ele Sulfato d, Potassio. 0, 

YSet -!. 

L fdÁ i-[1àhtíd,i& - 'sai j•at-ï4tinl`algtteii,e dia milÍlo`ou 
pana;a.10-saot os: ele semento de batata, 
.• _ - r t 

);ates, adubos deveis ser i- ìitifo hetrï ftiístui àdds dom 
'a, Ca1`T1aãa, t st1•0r1icizal da, teh-a, ,antds da senllonteirá. 

lntrè os atlttbrl razotados,' pl7asph`cìt.tdos.e l•otassicos 
os acíina indicado s silo res•• peetEvaEnente. os anais apro-
priados a re<ião elo na.rcellos. São adubos e-cono-
micos porque não se volatilizam, netn,se infiltram e por 
que ainda aproveit,- m pis h €óti 3'ctilttil•ds suMegitentes. 
: I►tis esclarecim iit s 'dá Secç õ` A;rt omíca d,4, 

> „§ 
asa e.l - •4  

••C••i• 4 óú Cr.a 

proprletarios ela marr.à registada paria adubos 

x . TREVO DE 1i FOLHAS 
t isboa Porto 

ou . seu correspondento dru Barcellos 

o sr, Joaquim Gonçalves da Silva Mattos. 

o LAr1 DE •PArcL 

Aparasse corri um alfinetea 
Lalais freios a, 20 e 30 reis. 
Lapis de côres e de tinta a 40 reis. 

uaE Jade obsolutarnente garantida 
' ire c a nas seo-liames pal•ela-

r as: eM~10 Miranda latheus 

Lopes &s Sa,tìtos -- Bareellos" 

Representante geral em --Portugal 

Armando Drar sart 

2.00, Rua,do ouro, PORTO., 



LOJA Do -POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO e. BARCELLOS 

taEM1 REc 
Magnifico sortido.de flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras do cor, para fetos de sobrecasaca, 

casaca frak e palletot. 
,Visa collecção de phantasias para vestidos,` etc: 

r,, lauellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., etc. 
Completo sortido de miudezas e tecidos para furros 

rfingtiem compre sem oêr o sortiõo West casa, Rue tem por norma, 

Vender barato pari render muito, 

MARMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISERICDRDIA DE 
BARCELLDS 

_Z&•5 - E»dificio do Hospital •-
Director—irne[ino flyres Duarfe. 

pharmaceutico ae 1.a classe pela Unioersioaõe file Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos dele 
guarnecem uma boa pliarmacia. Agencia de segu-

Com_Danliia de..Sew aros 
Fa 

« Fraternidade » — 

Sociedade anonyrna de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis } 
A' 

Setimo anno de bonnus aos srs, segurados 

E 5 acompaizhía effeclita seguros maritinzos e terrestres  
preços rasozvezs. ` Tem agentes em todas as'lócalidades da 

propinem do Alinho. 
Séde em Braga. 

flgenfe em Barceilos, 

Eduardo 111ydio Vieira Gamos 

Adühaçóes acommodadas ás cinturas 
Alem de marcas feitas para muitas culturae, 

existem á venda das melhores casas de Lisboa os, 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nlltrato de aodio 
Nulifa to de 11,1 M01110 

,*4uperpltosphatos de cal 
Phosphrato Thomaz 

Chloreto de potassio 
? Ne13ta►to de potassio 

Gesso. etc. etc. ète. 

Ha sempre o ma-,imo escrupulo na preparação dos-
adubos encommendados pura que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a appliçaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
fite-iõor e mentor official õa gamara Municipal ãe Barceilos 

RUA FARIA ,BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimas dois annos, 
--por signal com extraordinnrios resultados—feein si 
do fornecidos exclusivainente pela, iinport-ante e acre- 
ditadissitna Casa Hei-old & C,$ de Lisboa. 

Pli-arinaèi_a. e Drogaria 

j CARLOS' MARIA VIEIRA RAMO 
Ruí[ Baduria ;õe' •relfa•—Bárcelias 

Deposito de prodnctos ehimiõos ,o pharinaeentieos racionaes e es 
trangoirca—Aguas rnlneraes—Algalias—Frendas--seringas—Iri-iga.- 
dores— Thormomotros—itnit," outras- pspecialidad_os. 

Goinpleto sort5d• dó tintas, `oleosa aiv dados,ernizes, pincela 
ate. etc.---Modicidade noe preços. - Pitiver.isadoree dor, inelliore a 
cite 

Pharmaceulico 

Semiço pe marente 

— «0 Comm, ercio d e .Bareellós » 
SEMÀN RIO PROGRESSISTA 

Reõacção, aõministraç•o e_ ttJpogrephia: 
Rua D. flntonio Barro3o, 45-1.° 

ASSIGNATURAS: 

á 

[Pagamento adeantado] 

Barceltos: 

No Paiz ) 

Brazil } 

trimestre.... . ?00 reis. 
semestre  600 n 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  2400 » 

PUBLICAÇÜES 

Annuncios, cada linha  
Repetição  

30 
20 

Communicados, linha  40 

—Os srs. assignantes teem 25 °/o d .abatimento. 

—Annuncios lit.terarios, gratis, mediante uni exemplar 
redacção. 

9 

reis,. 
» 
» 

—Annuncios-reclame annuaes,'contracto espécial. 

Grandes arrnazeiis de fazen•Tas 
—de— 

.Ai•ta•ei•o 

0 mais imporfanfe estabelecinlenfo ao ritinho e Que , mais ha 
rafo nenõe. 

Largo h poita Ecoa e Fua Bariona êe Sreifas—Ba.cellos. 

TUDO- MAIS' BARATO 
Do , que em parte alguma 

Ni11 uein compre nada sem— ver os 
noVos Dreços, com desenhos Case 
de mais de 100:000 ar ígros - Fréi-
re Gravador,, gràiides rede cções: 
em tudo. 

`S 

V 

YYF•• 

4 t t 

1>eçarn gratis o novo catalogo 
I,er.11 s.° 3 Eleze aerlra de ses• pea-
WieaU1ea. que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Cariml)os, 
Ferragens. Papel ' ria e prensa de co-
piar. Livros, em branco. Colleiras, na-
valhas ele barba e todos os artigos ele 
barbeiro 1 areis, apua de pintar o ca-
bello, numeradores, t\-pographi:ts por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a •etr-oleo e alcool, filtros, balanças, fogo-es, para 
quarto, ma.c finas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogramnias em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sei 
lar a clitimbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro ém casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nocloas Crepons; esporas, selos eira bran-
co, aparelhos de gymnastica, campainhas, galhetf iro•, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes,: 
talões, rottilos a côres, retratos a crayon — Izido sccq•q•es 
conilp:etas de todos os artigos no genero, com officinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro. 
II llk.'IItlti:-Gra-,•ador, Rua do Ouro, lãs a 1G1— LISBOA. 

MCLICT112CA DE EM C r 
AS i\ICNTIRAS CON•'ENCIONAES 

DA NnSS•• CIVILISAÇAO 
Por Mla, ïlor(aou 

Traúuc0o ôe figostinho •orfes 

Traducr;4o mensal de ele- 
g•tnteS voltunes de dlizent•,s pagir•a• pela insigni0-
cante quantia de 200 reis a)m brochura. e 300 reis 
enc<ulernaclo ! ! Por trio ite quantia não 

litstl•tle ( pilem I ão quer 

Condições (_I°a sslo'll<lttI_i'zl, (pag<inì311tt1 adel)Iltado 

por val1e do correio ou ene est.,IMpi-has pcstaes. 
por emía registada), frango de porfie: 

Anno, 1-2 volumes, brochado.  2.,,1!30 
Meio anno, 6 volumes » 11i W 0 
Avulso  200 

Anno, 12 volttines, encadernado  >GfiO 
Meio anno, (3 volumes, » 1F5200 
Avulso  300 

A vond•; em todas as II • ra1 it•.•,, corresl3oncicntes 
-'.C, provincia e no editor—:•ftE_I1 X11AE=l) ,k 

IIu•t do Alecrim, ,80, 8?—l.isl•oa. 

Ao tias de S• Vieen fie - • (Eco#tré os=Rios) 
E' poderosa a sua acçào nas afecções cllro-

ráicas aos or".fios respíratorio•, n'slotn,1010 4i"a(to, 
,.nteslinos, al)parelllo urinrio llelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Micente abertas àe 

_., de maio a 15 de outubro. 

Deposito em Larcellos y 
Pharmacia 

Carlos War-ia Vieira fiamos 

P NDO ELEONTI;" 
Ill•istisaç• ó UT11i•re1-is; al 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

11lagn•flca publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois riunieros por mez., sÉndo}ttm 
consagrado a modas e musica e outro a lit.teratura, bellas-

artes, tlieatro viagens, etc. , 

Redacção e administt ação Pal-iS Rtue.Ber gere,30-bis 

_lEncYclopedia (Ias Faiei ias 
Renis`8 illusfráõa õe 1nsfrucrflo' e recreio 

A encovelopedia mais util e ecouomica alue se pli 
blica emPort.ugal. Dada anho de 12 nun1eros,--. 
800 reis, inimero avulso, 100, reis. '.feda a cor-
res iidencia deve ser dil.i•rida ao editor IManoel 
Lucas `forres. rua Diario de Noticias, 03=- Lisboa. 

b 

AO•A tLI•T••►Dt . 
@TorI1al das fallli1ias : a 

• - P><><btiCUÇr,'io seinarial 
c 

'' D[rec•c•raMMD. Leonor lno[aow0 
Esplendido jornal de 

} modas contendo, em 

inarinlficas gravuras a 
p•-eto e color ids, to-
das as, novidad-es em 
cha- eus, toilletes, phan 
tasias.e cdnfe-',-õe•t is-
to pari se )horas coma 
para crianç,,s, 

NIOldcs cortados em 
tamanho natural!. 

Cada nu.nero. «1io-

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
I-eial de bordados ern 
todos os generos. 

80 e 100 reis por se- 1'•4 
mana no acto da en-. 
trepa. !• 

As•;•rtz.•o em todas 
as livrarias e na do 
editos antiga Casa 

B-,rtránd'—José Bastos í 

da IllustraJa» é ,com- -Rua Garrett, t5 w 

panhada de um nuln3 LISBOA.' 

ANTINa CASA h#d • ls 
SUCCESSOR 

l••noe[ •anquirl •ae[•• 6onç•[lJes 
Rua, D. Antonio 'CAntiga Rua Direita) 

--BARCRUIOS— 

Coin.pleto soí.,tido ele feri,-I ens iaa-
cio naes e extrail0'ei.I't1S. FeÌ'i'O '1' 

w avie para ranla,das. Aros ele ferro 
l aia •Tasilllas. CIUú s de ferrei, la ira o-
rios e, eo1(;lioes. Carlloiieto, fintaç e 
• 1( ros. Slilfacto de cobre e enxofre. 

PHIVerisapores de te-dos os, s••stelilas. Ferro e 
aço de todas as diliieil.s(- . parir ferreiros. C•II'Z`Ft0 

F•itirrios « Gobet» e « Verworel» . Vam-ele fc:rja. L  
Ltls e derreais aecessorios. Ferragelts completes 
para liti-padores, arados e esiiiag•ltic,rès. l racics 
e charrtias de ferro. Bicos e parafilsçs paI a as 
lnesl lios. Cliarrin:s e bombas a(js préçc•s (Ia f•d ),> 
ca.°gelrte dascelelu•es bonlhas de prssãc«IIeili» 
Prensas pa,Ia espreiner bagaSo, svstett a n tabl.ili-
o antros. Cofres ti, pI ' de fo g"o.nlcdi-
cos. Qualidade garantida. 


